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Ofiomem  e bracos cruzados o 
Aconteceu algures, não importa ficar que o rendimento dos traba 

dizer onde. Para o caso interes- lhadores era nitidamente desigual. 
sam mais—muito mais—as atitu- A maior produção coincidia sem-
des do que as pessoas com quem pre com um dos dias em que, jun-
se passaram. to dos operários, não fazendo 

Estava a fazer-se u ma obra. nada, quase nem dando ordens, 
Quem por lá passasse podia veri- se encontrava o fiscal. Alguém co-

Humberto Delgado 
PAULINO MAGALHAES 

Quem o matou? 
A resposta é quase sempre a mesma. Uns dizem que 

foi a direita, outros que foi a esquerda; ou ainda: foram os 
comunistas, dizem uns, foram os fascistas, dizem outros. 

Ao responder assim, pretende-se lançar o anátema de 
tais crimes sobre o comunismo ou sobre o fascismo e dai o 
toque a rebate em torno do anticomunismo e do antífascísmo, 

Ora a grande verdade é que não é uma ideologia, só por 
si, passível de responsabilízação por um determinado crime. 

Quem mata, quem empunha a arma homicida, não são 
as ideologias (comunista ou fascista, que importa ?) , mas sim 
os homens e estes sim é que são os criminosos. 

Que há fascistas criminosos, há; que há comunistas -cri-
minosos, há; mas daí a concluir que todos os males e crimes 
deste mundo devam ser imputáveis ao comunismo ou ao fas-
cismo tem tanto de diabólico como de monstruoso. 

Um mal, não se combate com outro mal; um crime, 
com outro crime. 

As ideias más combatem-se com ideias boas, 
Mas quem, que juiz, poderá distinguir uma ideia má, 

de uma ideia boa? 
0 Povo, úuico juiz nesta matéria, em toda a parte onde 

lhe foi permitido falar livremente, há muito que condenou o 
comunismo e o fascismo. 

Que desejam então os anticomunistas e os antifascistas? 
É fácil de ver que uns e outros, em nome da liberdade; 

paz e progresso, pretendem só assenhorar-se do poder e es-
magar sem piedade os seus opositores. 1 

0 Povo, que sempre foi o melhor conselheiro, põe-nos 
de sobreaviso ao afirmar que co teu maior inimigo é o oficial 
do teu ofício > . 

Daí não ser portanto de estranhar que os mais encarni-
çados antifascistas sejam os comunistas, como os mais acir-

(Continua na página 4) 

DO SOPÉ DO FACHO 

Ainda há Homens com cabeça 

e personalidade 

Não há dúvida de que a liber-
dade, que nos trouxe o 25 de 
Abril, abriu as portas a muitas 
cabeças levianas que campeiam 
por este País fora. 
0 progressismo desnorteado de 

muita gente, que sentia como que 
sequestrada. por não lhes ser per-
mitida a liberdade das suas atitu-
des, aproveitou-se agora, de dar 
aso aos seus malévolos instintos. 
Vem isto a propósito de uma 

notícia, que lemos em «0 Comér-
cio do Porto », e a respeito do que 
se passou numa Escola Anexa à 
Escola do Magistério Primário de 
Coimbra. 

Dizia a notícia que duas profes-
soras (e apontava os seus nomes) 
retiraram os Crucifixos que esta-
vam colocados nas salas de aulas, 
para, no seu lugar, colocar uns 
bonecos. 
Tendo essa escola 13 salas de 

aulas, só essas duas professoras 
atentaram contra os Crucifixos. 
Certamente, a sua presença cau-
sava-lhes remorsos, em atenção à 
sua vida. 

Ainda bem que o Director do 
Escola, tendo a cabeça no seu 
lugar , mostrou personalidade, 
obrigando a colocação dos Cruci-
fixos nos respectivos lugares. 

(Continua na 4! página) 

Por SILVA ARAriJO 

mentou, e acertadamente, q u e 
aquele homem, de braços cruza-
dos ou mãos atras das costas, 
aquele homem que nada fazia, tra-
balhava mais que os outros todos. 
É que a sua presença era motivo 
mais que suficiente para não haver 
dispensáveis perdas de tempo. E 
o trabalho, quando ele ali estava, 
crescia a olhos vistos. 
Ninguém gosta de fiscais. Quan-

do eles aparecem as pessoas argu-
mentam, normalmente, com a sua 
moralidade. Esta, porém, não pode 
ficar numa palavra que se diz, mas 

Continua na 4.a página 

0, L 
0 velho amigo Domingos nunca 

tinha assistido a um desafio de 
futebol. 

Criado numa aldeia remota, 
sem meios de comunicação, sem 
lnz, sem convivência, a uão ser 
com os vizinhos e parentes mais 
chegados, passava os dias da sua 
já longa vida a cultivar as suas 
terras, bem poucas, por sinal, 
cuidando das s u aIs quatro va-
quinhas e. de meia dúzia de ove-
lhas. De vez em quando, ia à vila 
mais próxima, afim de comprar 
os precisos para si e para os seus. 
As suas distrações, além do 

trabalho (este é uma esplêndida 
distração, se não a melhor e mais 
sadia ... ) , consistiam em preseu-, 

BARCELOS na monografia de Forjãos 
pelo Dr. Francisco de Almeida   

É Forjães uma arejada aldeia 
que os automobilistas atravessam 
entre Barcelos e Viana pelos Feitos. 

Arejada, disse, mas também 
extensa, populosa e industrial. 

Diz-nos o autor, Didimo Mes-
quita, que teve oportunidade de 
conhecer em Abril passado, di-
versas coisas que interessam ao 
concelho de Barcelos (Forjães é 
de Esposende). Vamos vê-las. 
Na página 1 dá-nos logo a ima-

gem do antigo solar de Pregais. 
Por sinal a capela do solar, talvez 
menos abandonada que a de Pal-
me, é dedicada a N. Senhora da 
Abadia (P. 23). 
Também em Forjães se honra 

Santo Amaro como acontece em 
diversas de Barcelos. Bastava ter-
-se aqui Santo Amaro para se 
adivinhar logo mosteiro benedi-
tino perto: houve-o na vizinha Pal-
mo que é barcelense (pg. 7 e 17). 
Venera-se na capela de S. Roque 
de que já têm aparecido fotos em 
jornais barcelenses. Ora se esta 
capela só existe desde 1600 por 
fundada pelo casal de apelido Ve-
lho, segue-se que ou ela é apenas 
reforma da --primitiva de Santo 
Amaro ou a deste santo desapa-
receu: é que Santo Amaro é de-
voção muito antiga. Os livros das 
visitações que infelizmente Mes-
quita não refere devem aclarar 
isso. 

Por outro lado, no dito solar— 
quem se poderá abalançar ao es-
tudo do nosso de Airó?—cresce-
ram os Velhos e Guterres e dos 
L% refere Dídimo os celebrados 

Frei Gonçalo Velho e Fernão Ve-
lho (pg. 42). Só que também a 
terras barcelenses, por exemplo 
Aguiar—S.ta Lucrécia (pg. 44), 
como a outras, estenderam os Ve-
lhos suas raizes. Daí a série de 
Velhos que chegaram a cónegos 
de Braga e visitadores (v. L. Vaz— 
o Cabido de Braga). Alguns tal-
vez barcelenses. 

Refere os barcelenses Menda-
nhas e sua casa na cidade mas 
pela boca de M. A. Falcão Ma-
chado e deles, o Pedro que D. 
Afonso V criou alcaide - mor da 
nossa Terra (pg 46). E por via 
dos Mendanhas que se alude ao 
morgadio deles em Roriz—Quin-

ciar alguma dança, aos domingos, 
de tarde, ou numas partidas de 
sueca, com os amigos, mas em 
sua casa ou na deles, que não ti-
nha feitio para andar pelas tascas: 

Os filhos trabalhavam, consigo, 
as pequenas jeiras, herdadas de 
seus pais, que Deus haja. 
Como, porém, eram bastantes, 

o rendimento não chegava para a 
todos alimentar e vestir, de ma-
neira decente. Ele próprio tomou 
a decisão de aconselhar o mais 
velho, um mocetão dos seus vinte 
anos; a emigrar, rumo ao Brasil, 
onde tinha alguns parentes, muito 
amigos e,bem lançados. 
E o rapaz foi e deu homem... 

Pelo menos, fez fortuna. Ainda a 
árvore das patacas rendia milhões, 
com meia dúzia de abanos. Roído 
pelas saudades, sempre sonhava 
abraçar, de novo e quanto antes, 
os seus queridos pais e 'irmãos. 
Volvidos dois lustres, ei-lo a ca-
minho da sua terra. Forte, .luzidio, 
barrigudo ... um fato bem claro, 
sapatos lustrosos, chapéu de pa-
lhinha .. Ninguém, na sua terra, o 
reconhecia l... Ninguém ? ! Não. 
Seus pais iadentificaram-no per-
feitamente, apesar das mudanças, 
Foi uma festa! Uma alegria esfu-
ziante! 

Seu» moço tinha evoluído. Não 
era já o rapaz tacanho que aba-
lara, há dez anos, para as »ban-
das di lá». 0 contacto com outras 
gentes e outros mundos, tranfor-
mou-o, fez dele um «senhor», Vi-
nha passar umas férias, não vinha 
mais para trabalhar. Bolsos atu-
lhados de notas, tinha que as 
gastar, antes do regresso. 

(Continua na página 4) (Continua nº página 4) 

.dela nossas Terra. 
Necssridade de rtoisào da 
pustura de Trámito 

Sem a pretensão de prosador 
ou crítico, mas apenas impulsio-
nado pelo desejo de servir, os su-
periores interesses da nossa terra 
e das suas gentes, surge a opor-
tunidade para lembrar a quem de 
direito com a sinceridade que nos 
é peculiar, um problema que exi-
ge inadiável atenção, que é, sem 
dúvida, a proibição do estaciona-
mento— que contínua a ser perigo 
—na Rua Barjona de Freitas, 

AS NO►SSA•_S INSTITUIÇÕES 
Rejuvenesce o Círculo Católico 

de Barcelos e, apesar de algumas 
ínjustificáveis deserções, mantém-
-se altivo e fiel ao espírito Cris-
tão dos seus Estatutos, cumprindo 
e resolvendo os seus graves pro-
blemas económicos, criados pela 
rápida e total transformação da 
sua Sede Social, passando a pos-
suir a mais asseada e cómoda. 
sala de espectáculos da Cidade. 
O Circulo Católico de Barcelos tem. 
como seu Presidente de Honra e• 
da Assembleía Geral o íntegro sa 
cerdote, Snr. Cónego Arcipreste 
Rodrigo Alves Novais, para quem. 
vão as nossas fraternais sauda-

por Alvaro Correia 

ções Cristãs, pela sua constante 
firmeza e extrema dedicação, vo-
tadas ao enriquecimento moral, 
social e espiritual desta Institui-
ção Católica. Assim, mais uma 
vez o nosso Círculo Católico irá 
viver a sua tradicional festa reli-
giosa, consagrada a Nossa Senho-
ra da Conceição. Bom seria e tor-
na-se indispensável, a presença 
de Sua Excelência, Reverendíssi-
ma o Snr. D. Eurico Dias Noguei-
ra, na noite de Oito de Dezembro, 
para, assim, maior grandeza haver, 
na solenidade em honra de Nossa 
Senhora da Conceição, nossa Ex. 

celsa Mãe, Padroeira e Raínha de 
Portugal e do Universo, Programa 
simples, mas, sem dúvida, de 
acentuada religiosidade Mariana. 

Eis porque, por diversas .vezes, 
temos declarado que esta nossa 
Instituição é e será, na sua máxí-
ma dimensão, católica e bem ca-
tólica. Oito de Dezembro e o Cír-
culo Católico vai quebrar o seu 
silêncio, depois de alguns anos de 
esquecimento da sua brilhante po-
sição, que outrora tinha alcançado 

(Continua na página 4) 

Pilão é só ao peãó que não tem 
quase nenhuma defesa, ali, para 
se furtar ao espaço que os veícu-
los de maiores proporções, por 
necessidade de livre circulação, 
chegam a atingir o passeio, que, 
por exíguo que é, obriga a quem 
por ali tem de seguir, às multi-
plas exigências da defesa pessoal, 
com superiores atenções a um dí.-
reíto próprio, que lhe continua a 
ser negado nesta rua. 
0 indisciplinado estacionamen. 

to que diàriamente ali se verifica, 
não pode, não deve continuar, até 
porque se está agora a avolumar, 
na zona morte, por motivo do ta-
pume das obras e construção do 
edifício da Caixa Geral de De-
pósitos. 

• 

E para quando as superiores 
atenções aos problemas de urba-
nização, de algumas zonas urbá-
nas da cidade? 

Estamos a ver a «Vinha Velha» 
a Rua da Barreta e até na Praça 
de Pontevedra, onde o poder das 
fachadas de muros continua a ser 
a tela de paixões ultrapassadas, 
sem que a competência do urba-
nísta as contemple, ou obrigue a 
serem contempladas pelas obriga-
ções que a estética, agora, voltada 
ao progresso e que já se orgulha 
de possuir edifícios que se enqua-
dram nesse padrão, apenas esta-
cionados na Avenida Alcaides de 
Faria. M. A. 



PÁGINA 2 
0 BARCELENSE 

Ao lutarmos pela causâYde'uma 
freguesia, não o fazemos para cri-
ticas este ou aquele, mas para 
que, em conjunto, "todos ajudemos 
a construir melhor e não destruir 
o que se vai fazendo, embora 
pouco. Há quem diga e nada 
faz. Isto vem a propósito de que, 
em Arcozelo, há tempos atrás, 
falava-se muito do caminho do 
Lugar do Gião, quando uns faziam 
e aconteciam e acabaram por nada 
fazer, a não ser moralmente 
destruir. Senão vejamos: passa-
mos já no referido caminho (e 
temos a satisfação de registar aqui), 
com um remediável arranjo, por-
que ainda não está concluído o seu 
alargamento, devido a um muro 
ali existente, pertencente a quem 
tudo fazia e nada fez para o alargar. 
Pois, o proprietário do referido 
muro tinha prometido, como mui-
tos dos leitores e habitantes de 
Arcozelo se lembram, aquando 
daquelas campanhas todas, o recuo 
do seu muro para o alargamento 
do caminho, do qual também é 
um grande beneficiário. Depois 
do referido muro ser recuado, o 
caminho do Gião fica já bastante 
satisfatório. Este melhoramento 

fica-se devendo ao esforço de 
todos os habitantes.do lugar e nãos  

`só... R 

Associaçãô Recreativa 

é Cultural de Arcozelo 
r 

(ARCA) 

Esta-Associação, que, no campo 
da actividade, tem vindo, através 
dos tempos, a desenvolver várias 
actividades recreativas e culturais, 
na freguesia- e noutras localidades, 
leva a efeito, no próximo dia 26 do 
corrente, a sua festa, no dia de 
Cristo-Rei, com o seguinte pro-
grama: 

Às 8,30 horas, desfile dos Escu-
teiros, com saída da sua sede, para 
a Igreja de S. Mamede, acompanha-
dos pela fanfarra de Milhazes; 

Às 9,30 horas, Missa; 

Às 10 horas, Lanche de confra-
ternização; 

Às 11 horas — Eleições para o 
novo elenco directivo para o 
ano de 1979, e, da parte de tarde, 
pelas 15 horas, haverá o tradicio-
nal Magusto. 

SECRETARIA NOTARIAL DE BARCELOS 

MANUEL DA CUNHA BARRETO 
& COMPANHIA, LIMITADA 

Certifico, para efeitos de publi-
cação, que por escritura de dois 
de Novembro de mil novecentos 
e setenta e oito, lavrada de folhas 
oitenta e três, verso, a folhas oitenta 
e cinco, verso, no livro de notas 
para escrituras diversas número C-
-trinta, do Segundo Cartório, desta 
Secretaria, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas 
de responsabilidade limitada entre 
MANUEL DA CUNHA BAR-
RETO, casado, natural da fre-
guesia de Milhazes, residente no 
lugar da Farrapa, freguesia de Vila 
Seca, ambas deste concelho; JOSÉ 
NEVES DA COSTA, solteiro, 
maior, natural da freguesia de 
Alfena, concelho de Valongo, resi-
dente no lugar do Assento, dita 
freguesia de Vila Seca; e, ALMOR 
ANTÓNIO MIRANDA DA 
COSTA, casado, natural desta 
cidade de Barcelos, residente no 
lugar do Cruzeiro, freguesia de 
Faria, deste concelho de Barcelos, 
a qual se regerá pelo pacto social 
constante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO — A sociedade 
adopta a firma «MANUEL DA 
CUNHA BARRETO & COMPA-
NHIA, LIMITADA», tem a sua 
sede no lugar da Farrapa, fregue-
sia de Vila Seca., concelho de 
Barcelos, podendo ser mudada 
para outro local mediante delibe-
ração da Assembleia Geral, durará 
por tempo indeterminado e com 
início no dia um de janeiro de 
mil novecentos e setenta e nove; 

SEGUNDO — O objecto da so-
ciedade é o exercício da indústria 
de artefactos de cimento, execução 
de obras públicas e de construção 
civil ou qualquer outro ramo de 
actividade comercial ou industrial 
que resolvam explorar e seja per-
mitido por lei; 

TERCEIRO — O capital social, 
integralmente realizado em di-
nheiro, é de três mil contos, divi-
d*do em três quotas iguais de mil 
contos cada, pertencendo uma a 
cada um dos sócios Manuel da 
Cunha Barreto, José Neves da 
Costa e Almor António Miranda 
da Costa; 

QUARTO — Um — A gerência 
da sociedade, dispensada de cau-
ção e remunerada ou não con-
forme for deliberado em assem-
bleia geral, pertence a todos os 
sócios, que desde já ficam nomea-
dos gerentes e que, de comum 
acordo, distribuirão entre si os 
respectivos serviços, sendo no 
entanto necessário, para represen-
tar e obrigar a sociedade válida-
mente, a intervenção de dois 
sócios-gerentes, que poderão dele-
gar entre si os poderes de gerência; 

Dois — Para os actos de mero 
expediente bastará a assinatura 
de qualquer dos gerentes; 

Três — Poderão os gerentes da 
sociedade, para prossecução dos 
fins da mesma, comprar, vender 
e permutar veículos automóveis, 
promover o respectivo registo 
nas competentes Conservatórias e 
assinar todos os documentos que 
se tomem necessários para os fins 
indicados; 

QUINTO — Um — É livre a 
cessão de quotas, no todo ou em 
parte, entre os sócios, para o que 
ficam desde já autorizadas as 
necessárias divisões, mas a cessão 
a estranhos depende do consenti-
mento dos sócios não cedentes 
aos quais é reservado o direito de 
preferência; 

Dois — O preço da aquisição 
da quota cedenda será determi-
nado por meio de balanço efec-
tuado para o efeito, ainda que 
outro superior seja oferecido por 
estranhos; 

SEXTO — No caso de morte 
ou interdição de qualquer sócio, 
a sociedade continuará com o 
representante do interdito ou os 
herdeiros do falecido, devendo 
estes nomear um de entre eles que 
os represente a todos na sociedade 
enquanto a quota não for parti-
lhada ou, ainda que o seja, perma-
neça indivisa; e, 

SÉTIMO — Quando a lei não 
estabelecer outros prazos e forma-
lidades, a convocação das Assem-
bleias Gerais far-se-á por cartas 
registadas, dirigidas aos sócios com 
a antecedência mínima de oito dias. 

Está conforme com o original. 

Secretaria Notarial de Barcelos, 
seis de. Novembro de mil nove-
centos e setenta e oito. 

O Ajudante da Secretaria Not. de Barcelos 
Alberto Pereira de Azevedo 

0 Novo Quarfel dos 
Bombeiros, V. Oarceios 
Amanhã, o peditório, em bene-

fício do-Novo Quartel,, tem lugar 
na freguesia dé Gilmonde. 
A Direcção, Comandante e Bom-

beiros serão acompanhados pelos 
elementos _ da junta e Assembleia 
de Freguesia, dando também a 
sua valiosa e indispensável colá. 

•8ã•19S$® 

A Direcção e Comandante, ofe-
receu`ao Corpo Activo e familiares, 
no sábado passado, o tradicional — 
Magusto de ,São Martinho, tendo 
colaborado na ' pequenina festa o 
Ráncho ,da freguesia de Oliveira, 
que dançou no palco para a famí-" 
lia dos bombeiros. t 

0 BARCELENSE DESPORTIVO 
loinádã do Campeonato Naeiõnal de Futebol da 2,, Divisão 
1 w •  2 — charep 

ornada a jornada, deste campeónatõ em cuja Zona Norte estão inte-
gradas; — sem bairrismõs exagerados = equipas que têm quase na sua 
totalidade um valor muito aproximado, é razão forte para nos congra-
tularmos da!actual élassificação- do Gil Vicente, praticamente no meio da 
tabelá, distanciado do leader por 5 pontos, sem desprezar' também o 

boração o Reverendò Padre Cirilo, distanciamento do últimò por igual número de pontos. ' 
zeloso, pároco daquela freguesia l- ' O desafio`do pássado domingo, frente a frente com o categorizado 
e grande amiga dos Bambêiros. Chaves foi a.:demonstráção positiva e inequívoca de que os atletas 

barcelenses formam já um apreciável conjunto, do qual muito há a 
esperar. 

Notou-se na exibição dos gilistas, uma determinação, não obstante 
aquele benefício que Cassamo ofereceu aos flavienses aos 14 minutos 
quando ao pretender fazer a entrega da bola a Zé Manuel, a dirigiu para 
o fundo das redes. Seria ocasião para ! &sânimo, mas não, os gilistas 
operosos nas suas jogadas fizeram a igualdade aos 23 minutos, resultado 
com que terminou a primeira parte. 

De regresso ao terreno, e não obstante este já em más condições 
t devido à chuva, não impediu que a equipa da nossa terra continuasse 
com todo o seu entusiasmo e doação para o caminho da vitória que 
lhes foi finalmente aberta aos 21 minutos por intermédio de Afonso. 

Daí até ao final, foi sempre sem dúvida a equipa gilista senhora da 
situação, mas o resultado não se alteróu.í•Iagra vitória é certo se consi-
derarmos que nas ocasiões perdidas pelas barcelenses se retrataram pelo 
menos duas bolas que a trave do Campo dos flavienses defendeu. 

O desafio teve o esplendor -do bom desportivismo nas duas equipas 
e uma arbitragem excelente do trio Vianense, comandado pelo árbitro 
Senhor António Costa. 
O'Gil Vicente alinhou com: 
Zé Manuel; Marques, Berto, Passos e Cassamo; Belo, Afonso e 

Lino Vieira; Oliveira, Paulo Nogueira e Russo. 
Foram aproveitadas as substituições legais de Paulo Nogueira e 

Cassamo, por Edgar e Serafim. 

AVES — GIL VICENTE 

Amanhã, domingo, o Gil Vicente vai ao Campo do Aves, equipa 
que não tem sido feliz; esperando os barcelenses uma tarefa nada fácil. 

Or. Aires Faria Duarte 
Deste nosso Ilustre conterrâneo, 

recebemos a importância de 350$$00, 
que nos foi entregue pelo Sr. Antó-
nio Vilas Boas, dizendo que esta 
quantia se destina para benefício 
de «O Barcelense». 
Pedimos desculpa por só agora 

dar a notícia; agradecendo a genti-
leza de Sua Excelência. 

Paulo Vieira 
No dia 13 de Novembro, teve o 

seu aniversário natalício o menino 
Paulo da Silva Vieira, filho muito 
querido do Sr. António de Jesus 
da Silva Vieira e da Sr.a D. Maria, 
sua dedicada esposa. 
Que essa data tivesse sido repleta 

de felicidades tanto para o bebé, 
como para seus pais e avozinha, 
Senhora D. Maria da Conceição. 

São as nossas saudações sinceras. 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE BARCELOS 

E DITI4,I 
Sessão Pública no dia 27/11/78 

Vasco Va!entim Batista de Car-
valho, Presidente da Assembleia 
Municipal supro: 
Faz público, nomeadamente 

tendo em atenção o preceituado 
no n.o 4 do art., 45.o do Decreto-
-Lei n.0 ,701-A/76, de 29/9, que 
no próximo dia 27 de Novembro 
de 1978 se realizará no edifício do 
CÍRCULO CATÓLICO, Rua D. 
Diogo Pinheiro, 1 sessão ordinária 
desta Assembleia, que versará a 
seguinte ordem de trabalhos: 

1 — Período de antes da ORDEM 
DO DIA com 60 minutos; 

2 -- Votafão das propostas da cons-
tituifão do CONSELHO MU-
NICIPAL; 

3 — Aprovafão do Orfamento Strple-
mentar da CAMARÁ MU-
NICIPAL; 

4 — Aprovafão do Plano de Acti-, 
vidades para 1979 (Urballi.Za-
fão e Saneamento). 

Para constar se publica este e 
outros de igual teor que vão ser 
afixados nos lugares do estilo da 
freguesia. 

Barcelos, aos 13 de Novembro 
de 1978. 

O Presidente da Assembleia 
Vasco Valentim Batista de Carvalho 

EDITAL 

Recenseanic to E1eltoral° 

A CÂMARA MUNICIPAL DE BARCELOS: 

Torna público, em cumprimento do estabelecido na Lei 
n.o 69/78, de 3 de Novembro e, particularmente, de acordo com 
o seu artigo 19.o, que as operações do recenseamento eleitoral do 
corrente ano vão DECORRER DURANTE 30 DIAS ÚTEIS a 
contar do próximo dia 4 de Dezembro. 

As operações do recenseamento eleitoral, que é obrigatório 
para todos os cidadãos com capacidade eleitoral está a cargo das 
COMISSÕES RECENSEADORAS compostas pelas juntas de Fre-
guesia e por delegados dos partidos políticos, pelo que os inte- 
ressados deverão dirigir-se, dentro daquele prazo e o mais rapi-
damente possível aos locais anunciados pelos presidentes das 
juntas de Freguesia a fim de darem cumprimento à obrigação 
que aquela lei determina, evitando assim a aplicação das sanções 
legais. 

Aos 10 de Novembro de 1978. 

O Presidente da Câmara, 
João Baptista Machado 

s 

Data feliz 
No dia 18 do corrente, passa 

mais uma festa natalícia a Sr.a D. 
Alda ` Maria da Silva Fortes. 
Por tal acontecimento, não que-

remos deixar de a felicitar e que 
essa data se` repita por longos 
anos junto de todos os seus. 

Joaquim Gomes Lameira 
Recebemos deste nosso esti-

mado assinante 250$00 para reno-
var a sua assinatura já para o ano 
de 1979. 
Ao bom Portuense, enviamos-

-lhe o nosso reconhecimento pela 
sua gentileza. 

Domingo, 19 

CINECLUBE 
'DE 
BARCELOS 

(10,30 horas) 
O PROCESSO, de Orson Welles 

A partir da obra 1 romance I Sessão 

de F R A NZ KAFKA { número 3 

Por Arcozelo 
O lixo que se'aºnontoa 

Chamam-nos, já repetidas vezes, 
a atenção para o estado, quase 
geral na freguesia dos montões 
de lixo provocados por muitos 
dos habitantes, que depois da 
passagem do' carro da recolha, 
vão fazer os despejos' dos seus 
recipientes, quase junto às habi-
tações 1... Na verdade, também 
assistimos, ainda no passado sá 
bado, a uma destas lamentáveis 
acções, deixando as mais variados 
detritos ao alcance de todos, em 
especial das crianças que, por 
vezes, deles se servem para brin-
car, sem saberem a perigo que 
podem correr. 
Quem tais actos pratica deve 

medir os perigos que pode vir a 
causar e a poluição que está 
criando junto das habitações dos 
outros... Aos responsáveis pelo 
arranjo e embelezamento da nossa 
freguesia sugerimos que seria 
muito útil, para todos, pensar 
no assunto e no estado em que 
se apresentam os locais mais. habi-
tados, como por exemplo, o Lotea-
mento Alcaides de Faria o belo 
recinto à volta da Igreja nova, 
atrás da Escola do Bairro 1.o de 
Maio, etc. 
1 

.Novos ,Assíluintos 
Deram-nos a honra de se inscre-

-verem como assinantes deste Sema-
nário «O Barcelense», os nossos 
estimados amigos e Senhores que' 
seguem: 
Domingos de Araújo, Nicolau 

Faria, Ernesto Varela de Azevedo, 
António Serra, Manuel José Fer-
reira de Sousa, Adelino Fernan-
des Linhares e Benjamim Pinheiro 
de Sousa.. 
A todos estes nossos bons ami-

gos, enviamos-lhes o nosso muito 
obrigado pela gentileza. 

Licínio Dias Gonçalves 
Só hoje nos é possível registar 

o pagamento da assinatura deste 
nosso amigo, que fez o favor de 
pagar com 250$00 o ano de 1978. 
Por tal motivo, daqui lhe envia-

mos o nosso muito obrigado pela 
sua generosidade. 

FIZERAM ANOS 
Dia 15 — Os Srs. Dr. Luís 

Maria de Carvalho, Manuel Fi-
gueiredo Dantas e Carlos Eduardo 
211,,os da Silva." 

Dia 16 — O estudante Gui-
lherme Ferros Pimentel. 
Dia 17 — 0 Sr. Jorge da Silva 

Gonçalves. 

Dia 18 — O Sr. Manuel dos 
Santos Reis. 

Dia 20 — A Sr.a D. Maria 
Eugénia de Pinho Martins Tei-
xeira e a menina Dalila Pereira 
Araújo. ' 

Dia 21 — As Sr.as Dr.a D. 
Maria Antonieta Nunes Hal Fi-
gueiredo, D. Diamantina Neiva 
Pereira, D. Maria Luiza Fortuna 
de Carvalho, D. Maria Guilher-
mina Barbosa Araújo Durães e a 
menina Maria Manuela Gomes da 
Silva; os Srs. António Ferreira 
Miranda e Jorge Manuel Queiroz 
de Sousa. 

Dia 22—A Sr.a D. Maria 
Emília Landolt de Sousa Silva, 
Dr. Agostinho Varanda Reis e 
as meninas Maria Laura Correia 
Matos Viana Lopes e Maria Cecí-
lia Arantes Ferreira da Silva. 

OBITUírito 

D. Teresa (tilaria Gomes 

Faleceu no dia 5 do corrente, 
em casa de seu filho, Sr. José 
Gomes Alves, na Rua de Reque-
sende, 588-A — Porto, a Sr.a D. 
Teresa Maria Gomes, de 81 anos, 
natural da freguesia de Gilmonde, 
deste concelho de Barcelos. 
Ao nosso ilustre amigo e à res-

tantefamíliaem luto, apresentamos 
o nosso cartão de sentido pesar. 
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Ministério da Indústria e 
Tecnologia 

Direcção-Geral dos 
Combustíveis 

EDITAL 

Eu, ARTUR MESQUITA, 
engenheiro chefe da Delegação 
da Direcção Geral dos Combus-
tíveis: Faço saber que SOLAS-
TIQUE- SOCIEDADE INDUS-
TRIAL DE ELASTÕMEROS, 
L.da, pretende obter licença para 
uma instalação de armazenagem 
de gasóleo e fuel-óleo, com a ca-
pacidade aproximada de 15 000 
litros, sita no lugar de Torgas, 
freguegia de Arcozelo, concelho 
de Barcelos, distrito de Braga, 
E como a referida instalação 

se acha abrangida pelas disposi-
ções do Decreto n e 29 034, de 1 
de Outubro de 1938, que regu-
lamenta a importação, armaze-
nagem industrial dos petróleos 
brutos, seus derivados e resíduos 
e pelas do Decreto n.o 36 270, de 
9 de Maio de 1947, que aprova 
o Regulamento de Segurança 
daquelas instalações, com os in-
convenientes de perigo de incên-
dio, explosão e derrâmes, são por 
isso e em conformidade com as 
disposições do citado Decreto n C 
29 034, convidadas as entidades 
singulares ou colectivas a apre-
sentar, por escrito, dentro do 
prazo de 20 dias, contados da 
data da publicação deste cdltal, 
as suas reclamações contra a con• 
cessão da licença requerida e a 
examinar o respectivo processo 
nesta Delegação, situada na Rua 
do Dr. Alfredo de Magalhães, 
n. 0 68-3.o Dt °; do Porto. 

Porto, 7 de Novembro 1978. 

O engenheiro- chefe 
da Delegação, 

Artur Mesquita 

A EleCiro BRA6;d 
DE 

HENRIQUE BRAGA 

INSTALAÇÕES ELÉCTRI-
CAS e REPARAÇÕES 
GERAIS em MOTORES 
e ELECTRODOMÉSTICOS 

Tudo para o seu lar 

Rua Dr. Manuel Pais 32—A 
Barcelos e 

R. /Paço Velho—Vila F. S. Pedro 
BARCELOS 

Aos Emigrantes 
CASA com 3 pavimentos e 

bom quintal, vende-se. Rua AI-
caides de Faria, 30 Barcelinhos 

Informa esta Redacção. 

PRECISA-SE 
SALA GRANDE OU PEQUE-
NO APARTAMENTO PARA 

ESCRITORIO 

Resposta a este Jornal 

Seja Assinante de 

0 B A 80 ELENS 8 

1ea CONVOC.ATóRIA 

Convoco todos os Irmãos da Santa Casa da Misericórdia de Bar-
los para uma Assembleia Geral Ordinátia, a realizar no primeiro 
domingo de Dezembro, dia 3, pelas 10,00 horas, no Salão Nobre 
da Instituição, com a seguinte ordem de trabalhos: 

— Eleição da nova Mesa, Definitdrio e Mesa 
da Assembleia Oeral 

— Outros assuntos de Interesse geral 

Se na data e hora marcadas não estiver presente a maioria 
dos Irmãos, a Assembleia terá lugar passada meia hora com o nú-
mero presente. 

Barcelos, 14 de Novembso de 1978 

O Secretário da Assembleia Geral 

Arménia Correia 

AS SOCIEDADES 
t ttt.itlµJuaDE E L\I4D1!?IS 

Pelo Decreto - Lei 137/78, todas as sociedades legalmente 
constituídas são obrigadas a partir de 1 de Janeiro de 1979 a 
possuir contabilidade regularmente organizada. 

E. C. C. E. --- Escritório Central de Contabilidade 
e Expediente, é a solução mais eficiente e económica do 
seu problema. 

CONSULTE - NOS: 

E C.C.E.— ESCRITÓRIO CENTRAL DE CONTABILIDADE 

E EXPEDIENTE 

Rua Dr. Manuel Pais ( antiga Rua da Estrada ) 

N.o 50-2.o Drt.e -- BARCELOS 

«0 Barcelenses n? 3500 de 11-11-1978 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANúNCIO 

2,■ publicação 

Na concordata suspensiva agre- 
sentada pelo Admiuistrador da 
Massa Falida da falida «PANIA-
FER—MALHAS E CONFEC-
ÇÕES, L da», com sede no lugar 
da Igreja, freguesia de Barceli-
nhos, comarca de Barcelos, foi 
designado o dia 11 de Dezembro 
do ano em curso, pelas 14 horas, 
no Tribunal Judicial desta co-
marca, para a realização da 
assembleia de credores comuns, 
para assistirem à qual, por este 
meio, são os mesmos credores 
convocados. 

Barcelos, 23 de Outubro de 1978 

O JUIZ DE DIREITO, 

a) João Fernanda Fernandes 
de Magalhães 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel António Sarmento 

Vende = se 

PEUGEOT 204 Diesel Mista 

PEUGEOT 404—Automóvel -Ga-
solina. 

CITROEN GS 

RENAUL R 5 

Todos em bom ertado 

GARAGEM AVENIDA 

Telefone. 82019 _ 

BARCELOS 

MOTOGadanheira 

PACHANCHO 

FABRICO PORTUGUÊS 

Boa qualidade, melhor 
preço e boa assistência 

s 

A Venda na GARAGEM SANTIAGO—VilaSeca—Barcelos 
com o Telefone 85145 

Declaração 

Eu, abaixo assinado declaro 
que considero Francisco da Gra-
ça Marques da Silva, desta ci-
dade, pessoa séria e honesta, 
devendo-se a lapso involuntário 
a suspeita que sobre ele foi lan-
çada. 

Barcelos,9 de Novembro de 1978 

a) A. Barros 

Esclarecimento 

José Alves Vicéncia, vem por 
este meio esclarecer o Público em 
Geral, que por se encontrar a 
viver com sua filha, Maria Te 
reza de Sousa Vicincia, não res-
donsabiliza esta mesma, p o r 
qualquer divida que venha a 
contrair Este esclarecimento é 
por motivos familiares. 

Barcelos, 13 11-1978 

José Alves Vlcëncia 

A ATO-ZENDE 

D$ 

SENTO sie PEIXOTO, LÃ.-

Campo 25 de Abril - Bloco 1 
1•elef, 83081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GA W<TIA) 

RENAULT 
K 

FIAT 
FIAT 
CITROEN 

5 
» 

126 
127-3 portas 

Dyane Super 
PEUGEOT 504 Mista 
MORRIS MARINA diesel 
SINCA 1100 GLS 
FIAT 850 
Opel Manta 1600 S 
OPEL Relcord 1900 Diesel 
AUSTIN 1300-4 Portas 
AUSTIN mini 1000 
HONDA S 800 Coupé 

1978 
1975 
1976 
1975 
1975 
1975 
1975 
1974 
1971 
1971 
1969 
1969 
1969 
1968 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto á 

CHENOP 

Precisa-se 

GARAGEM ou ANEXO para 
oficina na cidade ou arredores, 

contactar pelo telef. 82699 
BARCELOS 

Vende-se 

P EUGEOT: 204 diesel, 

bom estado, Telefonar 83124 

Clín ic a De n tá ria 

TRATAMENTOS BOCA, DENTES E DENTES ARTIFICIAIS 

Campo 5 de Outubro, 38 BARCELOS 

ANTIGO CONSULTÓRIO DE AUGUSTO PEREIRA 

Já se encontra aberto ao Público 
todas as Segundas e Quintas Feiras 
das 10 às 19 horas. 

Oração ao Divino 

Espirito Santo 

Divino Espírito Santo Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus cstnlo'ioe. para que 
eu atínia o felicidade Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doºr e esquecer as ofensas, até o 
real que me tenham feito, Vós que 
estgis comigo em todos os in:tan 
trás; eu quero, humildemente agra-
decer por tudo o que sau, por tudo 
o que tenho, e confirmar uma vez 
mais a minha esperança de um dia 
merecer e poder juntPr•m.- a Vós 
e todos os meus ir;xãos n3 petpé-
tua gló ia de paz. 
Obrigado mais urria vez. (A 

pessoa deverá fazer esta orsçlo 
por três dias Fequidos, sem dizer 
o Ardida, e dentro de três dias 
terá alcançQdo a graça por mais 
difícil que seja). 

Publicar rsslm que receber a 
graçº; 
Grande graça recebida agradece 

M. T. R. C. 

Vende-se 

FURGÃO-RENAULT 4 F 
Estado geral bom 

Informa—SOREMES, L.da 
junto ao Circulo Católico 

Telf. 81039-Barcelos 

Precisa--se 

ELECTRICISTA, bem habili-
tado em instalações Eléctricas, 
que utilize motorizada própria. 

Informa esta RedaçQo. 

SENHORA 

OFERECE-SE, para conduzir 
carro, de Casal de idade ou 

Senhoras. Só gente de Barcelos 
Quem pretender, Telefone 

82991—Barcelos 

Lê e assina 

"O Barcelense 

o - semandrio da tua terra... 

EXCUUÇÁO 

Lourdes e Andorra 

9a16-12 

Preço — 9,990$00 
tudo incluido 

AVIC 

Viagens—Turismo 

Vende-se 

ESPINGARDA NOVA; marca 
Bernardell! ( Italiana) canos su-
brepostos, calibre 12, especial. 

Informa BATISTA(Garagem 
Avenida) 

Vendem - se 

BATERIA JAZZ 

E 4 MICROFONES 

Falar: Conjunto Consolação 
Telefi 85179 Vila Seca--Earcelos 

MASSAGISTA - ESTETICISTA 

Todos os tratamentos e modellings de 

rosto, busto e corpo 

Limpeza da pele — A C N E — Celulite — Obesidade — Flacídez 
muscular, depilações e outros tratamentos de estética. 

MARCAÇÕES PELO TELEFONE N.e 82402, 
a partir das 14 horas 

CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.o 57 

(Consultório do Dr. Joaquim Reis) — BARCELOS 

Terras, Vende--se 

Duas Leiras de Mato, na 
Freguesia de Manhente, no 
Lugar do Tapado. 

Contactar com R. Marques! 
Rua da Sofia 123 - 123 

COIMBRA 

À Irmã Maria Do Divino 

Coração 
Agradece graç2s recebidas 

R.L C.C. 

FOTO osayYtpip 

propriedade e direcção técnica 

de 

Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGRÁFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Teij. 83541 

a. suzíco &Ouce»af4X 

Av.a dos Combatentes da Grande Guerra 

154--BARCELOS--156 

AGENTE-GR.UNDIG • Motores para rega • Rádio 
• Electricidade • Amplificações Sonoras para 

Arraiais e Igrejas • Oficin;is de T. S. F. • 

Máquinas de Escrever e Calcular 

ÓPTICA 
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PC /o p a ís fora 
• 0 major Otelo de Carvalho não 

foi autorizado a deslocar-se 
aos Estados Unidos, por «a fi-
nalidade da visita não se coa-
dunar com o conjunto de obri-
gações que a condição militar 
impõe>, 

• Duas ( educadoras , das Esco-
las Anexas ao Magistério Pri-
mário de Coimbra decidiram 
remover os crucifixos coloca-
dos na parede, por detrás das 
suas mesas de trabalho ( um 
dos quais foi substituído por 
um boneco), mas o seu Direc-
tor mandou repô-los no lugar 
que anteriormente ocupavam. 

• A RTP pôs em actividade uma 
chusma de locutores e comen-
tadores ❑o < Telejornal >, mas 
não se atreveu a substituir o 
Fernando Balsinha, que aliás 
não tem culpa de falar para 

dentro e não se fazer ouvir ou 
perceber, 

• Vital Moreira, em debate com 
Helena Roseta bateu-se pelo 
cumprimento da lei na região 
da Madeira, mas não quer que 
seja aplicada na Reforma Agrá-
ria do Alentejo. 

a De Janeiro a Junho, expor-
támos têxteis no valor de 
13.675.650 contos e importá-
mos 8,786.717 contos de pro-
dutos têxteis. 

s 0 sacerdote bracarense Se-
bastião da Costa Cruz, concluiu 
com extraordinário brilho as 
provas para Professor Catedrá-
tico da Faculdade de Direito 
da Universidade de Coimbra, 

• Joaquim Inácio Calhau demi-
tiu-se do Partido Socialista, 
de que era fundador e o mili-
tante n." 1. 

BARCELOS na monografía de Forjáes 
(Continuafão da primeira pdgino) 

tão do Bárrio, por sua vez referida 
muitas vezes em documentos do 
arquivo de Galegos. Daqui que 
me atreva a sugerír ao Sr. Padre 
Fonseca e à Sr.a Prof.` Alvarenga. 
de Roriz nos relatem o que cons-
te do arquivo de lá sobre esta 
gente. A Ucha já o fez. 

Claro que os Velhos e Menda-
nhas se iam matrimoniar longe, 
por exemplo com os Azevedos da 
nossa Lama (pg. 48), Onde param 
os arquivos do solar dos Azeve-
dos? A quem saiba agradeço pe-
nhorado me ínforme—e a briosa 
gente da Lama há-de também que-
rer saber. 

Escrevi há dias uma nota sobre 
um tenente do Facho em 1828, 
natural da Ucha (ver monografia 
da Ucha). Pois ensina Mesquita, 
que o major em Barcelos era nes-
sa data um Ponce de Leão (Fran-
cisco Ferros) proprietário em For-
jães—Quinta de Curvos, depois 
adquirida pelo barcelense Gonçal 
ves de Sá (de Aldreu—pg. 49). 

Neste emaranhado encontramos 
um Mendanha Arriscado, outro 
barcelense (pg. 46), de Aldreu, 
ligado a Forjães e à capela de S. 
Francisco em Barcelos — porque 
nesta capela se centrava um mor-
gadio do dito ( abusou-se do sa-
grado) 

Curioso que do lugar de Galegos 
hoje dito Efrogo (ver termas) se 
chamava em 1518 Eíró. Ora em 
Forjães existe também Eiró lu-
gar—pg 43). Mias se Espo+zende 
se liga a Sevilha que dantes se 
chamava Hipalis (Espo-i-Liz )'— 
e de passagem anoto que Mesqui-
ta parece não ter ligado à mono-
grafia de Esposende — não é de 
estranhar Eiró ou Souto (pg. 7) 
tanto em Galegos como em For-
jães. Porquê, é que não é para 
esta vez. 

Refere Fragoso. Pena que não 
estudasse algo do seu antigo Cou-

to como pena é se ache em For 
jães nm cruzeiro « muito bonito 
que foi do Convento de Palme , 
(pg. 15), Venderam-no? A propó-
sito direi que o Sr. Padre Abel 
(Abade do Neiva) me informou que 
da saída de um capitel de Gale-
gos para Braga (ver minha Gale-
gos) há documento. 
Que ligação terá havido entre os 

nomes Lovezendo, de Palme, em 
1028 (pg 13) e Esposende, ambos 
com tende ou ainda com Valdo-
zende? 

Até Remelhe é falada por causa 
do seu ex•pároco, ido de Forjães 
e nesta fez capela em honra de 
N. S.a das Curas (pg. 20 e 22). 

Barcelenses diversos têm como 
Forjães Santa Marinha por pa-
droeira. Os modernos fazem se-
vera crítica (ver Miguel Oliveira 
—Lenda e História) sobre a vida 
desta santa Mas se não for ver-
dadeira—lígada a Braga—ao me-
nos é muito bela ( pg. 8 e 12). 

0 homem de braços cruzados 
num facto que se demonstra. A 
maioridade tem de ser sinónimo 
de consciência e de responsabili-
dade. Não es tá numa questão de 
ter mais ou menos anos, mas em 
todo um comportamento que se 
evidencia. Há indivíduos de pou. 
cos anos que assumem atitudes 
ajuizadas, e há-os com algumas de-

( Continuação da 1.+ página ) 

zenas de pares de primaveras con-
tadas que permanecem agarotadas. 
A questão está toda aí, 0 que con-
ta não são as palavras, mas as 
obras. 

Seria bom que não houvesse ne-
cessidade de fiscais. Que os que 
passam o tempo à beira dos que 

HUMBERTO o E 1 G A D o 
r Continuação da primeira página i 

rados anticomunistas sejam os fascistas. Uns e outros totalí-
tárfos, mestres do mesmo ofício: partido único, sindicato úni-
co, polícia política, prisões arbitrárias, censura, etc ... 

Que se impõe então? 
Uma reforma integral do Homem que só pela educação 

inteligente e honesta será possível atingir. 
Que um homem perante outro homem passe a adoptar, 

sempre, uma atitude de estima, consideração e respeito. 
Até lá, uma tarefa ingente se fmpõ>, a todos os Demo-

cratas: salvar a Democracia. 
?NIas para salvar a Democracia e Portugal nesta hora de 

crise que atravessamos só há um caminho: 
—Trabalhar com inteligência e distribuir com justiça, 

Que os homens bons desta terra ainda portuguêsa, os 
verdadeiros democratas, se dêem as mãos e ao anticomunismo 
e antifascismo (formas alotrópicas de um mesmo sistema to-
talitário), respondam em uníssono: 

—Ditadura não. 
—Em Portugal, Ditadura nunca mais. 

—Em Portugal, nem fascismo. nem comunismo. 

-Só assim poderemos assinalar Humberto Delgado que 
foi vítima, tanto de comunistas, como de fascistas, 

De «O Cávado» de 9-1 t-78 

1 

J 

AS NOSSAS 1NST1TU1G0.ES 
(Continuação da página 1) 

Nesta trincheira de vigilância e 
perseverança, dissemos, em 4 de 
Outubro de 1975: t• bom lembrar, 
para o efeito de reflexão e cons-
ciencialização, que, através de to-
dos os tempos, as Instituições Ca-
tólicas têm sido alvo de insínuosos 
ataques, críticas e, sobretudo, de 
pouco resguardo e negativo ampa-
ro por parte de alguns católicos, 
esquecidos da grande responsabi-

Do SOPÉ D© FACHO 

Ainda há homens com cabeça 

e personalidade 
(Continuação da 1.5 página) 

Em tempos passados, tempos 
em que nós exercemos o mesmo 
míster, essa atitude seria o bas-
tante para se proceder a um íu-
queríto à moralidade dessas edu-
cadoras, e com razão, pois a 
educação da infância não pode 
estar à mercê da leviandade de 
educadoras desse quilate. 
A missão de educar é muito 

delicada e não deve, não pode ser, 
confiada a manequins dessa espé-
cie e categoria. 

A SOLA DE FUTEBOL 
(Condnuaçjo da prtmr4ra pd~ i 

Promoveu umas passeatas: com 
os país e os irmãos, visitando 
grande parte do País, frequentan-
do bons restaurantes, fez o para-
lelo entre a nossa Terra e as Ter-
ras de Santa Cruz, pôs em desta-
que as pequenas dimensões de Por-
tugal com a «grandeza» do Brasil, 
enfim, deu autênticos shows de 
sabedoria e até de política... 

Vindo duma pátria onde o fute-
bol é mais rei do que nas outras, 
nã"o podia faltar a assistência a 
um desafio. Sòmente o pai quis ir 
com ele. Era um jogo vulgar, na 
cidade mais próxima. 0 filho vi-
brava; o pai bocejava; o jogo de-
corria normalmente e assim ter-
minava. 

Regressados a casa, quis o bra-
sileiro colher as impressões do 
seu <coroa», 

...Que foi engraçado... que não 
desgostou. . . 
Mas uma coisa lhe custava a 

entender: que mal fizera aquela 

bola, pára que todos andassem 
aos pontapés a ela? Parece que 
eram vinte e cinco homens lá 
dentro e nenhum deixou de lhe 
dar o seu ou os seus pontapés! 
Até o árbitro, aquele que apitava 
e esbracejava, até ele, embora a 
medo, dava o seu pontapezito! ... 
E o bom velho, mesmo após todas 
as explicações do filho, expressa-
va a sua mágoa por ver tão mal-
tratada a pobre da bola. 
Bem vistas as coisas, temos de 

concordar que é triste ser bola 
de futebol... ou de qualquer 
jogo.. . 

Farmácia de Serviço 
Hoje, Sábado 

Antero de Faria 

Amanhã, Domingo 
Lamela 

Essas progressistas, que não 
passam duns manequins, como 
muitos que aparecem na rua a 
provocar, a desorientar os jovens 
do sexo oposto, não lhes fica bem 
o lugar de educadoras a encami-
nhar crianças, ou antes e infeliz-
mente, a desencaminhar as crian-
ças que lhes foram confiadas. 
Não escolheram bem a sua pro-
fissão. Será mais prudente afas-
tarem-se para outro lugar e arran-
jar outra ocupação, onde não 
dêem escândalo a quem o não 
procura. 
Chegamos a estes tempos bara-

lhados, a estas liberdades, onde 
os libertinos ou libertinas fazem 
o que querem, sem que sejam 
responsabilizados pelos seus actos 
Mas há actos de actos e luga-

res diferentes, É preciso que cada 
pessoa meça o grau da sua res-
ponsabilidade, vela a terra que 
calca e o lugar que ocupa na so-
ciedade. 

Era bom que cada um exercesse 
o míster para que foi fadado e 
não aquele que escolheu à mercê 
do seu gosto, sem que tenha qua-
lidades suficientes para o exercer. 
Assim, aquelas professoras não 

escolheram a profissão adequada 
aos seus sentimentos. A sua car-
reira, a sua vocação deveria ser 
outra bem mais fácil para o seu 
bel prazer, sem que ninguém ti-
vesse razão para ir de encontro à 
sua actuação, às suas ideias, 
aos seus caprichos, às suas le-
viandades, 
Os crucifixos faziam-lhes som-

bra? 
Há lugares que os não têm, 

onde elas talvez se sintam bem... 

ANGELA 

lidade que lhes cabe. Mas se, por 
um lado, assim tem acontecido, 
em sentido oposto, surgem luta-
dores que não esmorecem e não 
se deixam intimidar por aqueles 
que se julgam donos duma obra 
que somente aos católicos diz res 
peito. 0 Círculo Católico é obra 
dos Católícos ao serviço dum mun-
do melhor e verdadeiramente cris 
tão. Assim falamos há três anos, 
e, hoje, os homens do Círculo Ca-
tólico não poderão dar muito, mas 
quem dá o que tem, ainda poderá 
fazer boa sementeira, Teremos, 
também, a presença do nosso es-
timado e querido Dom Prior, Sar, 
Padre Alberto da Rocha Martins, 
que, como sempre, fará brilhar e 
render os talentos que o Senhor 
lhe confiou, para melhor cobertu-
ra daqueles que pouco têm a dar 
e pouco ou nada sabem, perante 
a eloquênéia e sabedoria de que 
se reveste o nosso Dom Prior, 0 
Círculo Católico é parte integran-
te da Igreja; eis porque vai pres-
tar honra, grandeza e acção de 
graças a Nossa Senhora da Coa-
cefção, Mãe, Padroeira e Rainha 
de Portugal e do Universo. 0 Cír-
culo Católico aguarda o regresso 
dos « filhos pródigos>, porque a 
seara e grande e os trabalhadores 
são poucos, 

trabalham, a ver o que fazem o 
ocupassem noutra actividade. To-
davia assim não tem acontecido e 
a sua existência continua a ser 
proveitosa. 

Seria bom que as pessoas se con 
vencessem da necessidade de cum-
prirem os seus deveres, em pez de 
andarem a exigir o respeito pelos 
seus direitos. Não deveria ser pre-
ciso tal exigência, pois cada um 
deveria ter a ombridade suficien-
te para dar a cada um o que lhe 
pertence, Quando, para que lhes 
seja feita justiça, as pessoas têm 
necessidade de recorrer a ameaças, 
de vir para a rua com manifesta-
ções ou de entrarem em greve, 
algo vai mal. E vai mal porque 
toda a gente sabe que o trabalha-
dor tem direito a uma remunera-
ção justa e a condições de trabalho 
dignas. E se tem estes direitos há 
que reconhece-los na prática. Os 
direitos do trabalhador são deve 
res para a entidade patronal, e os 
deveres hão-de ser cumpridos. 
Mas o trabalhador, sendo se-

nhor de direitos, não pode esque-
cer-se nunca de que também é 
sujeito de deveres. 0 contrato de 
trabalho não obriga apenas uma 
das partes, mas as duas. 0 traba-
lhador tem de se esforçar por dar 
o rendímento devido. Esteja ou 
não a ser fiscalizado. Sem a cons-
ciência dos seus deveres, eviden-
temente que não precisa que o 
fiscalizem, pois ele se encarre-
gará de se fiscalizar a si mesmo. 
Há felizmente, muitos traba-

lhodores conscientes do lugar que 
ocumpam, mas outros há que não 
merecem o dinheiro que levam 
para casa. 

Fala-se muito no direito ao tra-
balho mas não se acentua a con-
trapartida do dever de trabalhar, 
e é pena. 0 direito ao trabalho 
não pode ser, como alguns enten-
dem, a obrigação que a entidade 
patronal tem de remunerar, por 
igual, a diligência e a preguiça. 
Há todo o cuidado em procurar 

que se promulguem leis contra os 
despedimentos, Quando alguém é 
suspenso do trabalho chovem pro-
testos de todos os lados, sobretu-
do se esse alguém manifesta a 
sua simpatia pelo colorido de cer-
tas ideologias. Uma lei que facul-
te os despedimentos é um mal e 
é um bem. Um mal se vier a ser 
utilizada com os trabalhadores 
cumpridores, tornando-se respon-
sável por um clima de inseguran-
ça quanto à manutenção do em-
prego. Mas será um bem se per-
mitir dizer aos preguiçosos que 
hão-de merecer o pão que comem. 

Isto só vai para a frente quando 
cada um se convencer da urgência 
em desempenhar a sua missão. 0 
clima de mais justiça em todos os 
aspectos há-de ser criado por to-
dos nós. Não basta protestar con-
tra as injustiças do patrão, mas 
há que denunciar, também, as 
injustiças do empregado. Todos 
temos deveres a cumprir, e é ne-
cessário que os cumpramos. To-
dos. Sempre. Em qualquer lugar. 

Do «Diário do Minho,> de 15-11-78 

Por esse mundo além 
• Os hoquistas moçambicanos fizeram questão de não se ístalarem 

no hotel em que souberam ir ficar a selecção de Portugal, <a 
fim de evitarem misturas». 

• Nos últimos 30 anos, mais de 1700.000 africanos perderam a 
vida em guerra civis e de libertação e outros conflitos armados, 
o que é nada em comparação com os 48 milhões de mortos por 
força da revolução comunista de 1917 na Rússia (com seu pos-
terior desenvolvimento sinistro), 

• 0 Xá da Pérsía admitiu que o seu regime permitiu a corrup-
ção e actos ilegais, 

• Em Moçambique, os nomes portugueses foram varridos da topo-
nímica e avenidas como as antigas Manuel Arriaga, Augusto de 
Castilho e Pinheiro Chagas passaram a chamar-se Karl Marx, 
Vladimir Lenine e Mao tse Tung, respectivamente. 

• Indira Gandhi, antigo primeiro-mínfstro indiano alcançou uma 
vitória espectacular sobre o partido rival, actualmente no poder, 
por uma diferença superior a 77 mil votos, nas eleições parciais 
de Chikmagalpur 

• Com derrotas frente ao Brasil e à Espanha e empate com a Ar-
gentina (que veio a sagrar-se campeã do mundo em hóquei pa-
tinado), Portugal teve de contentar-se com o 3. 11 lugar. 

• Próximo de Manila, uma explosão a bordo dum petroleiro pana-
miano fez 33 mortos e vários desaparecidos, 


